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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

O conceito Big Data representa o novo paradigma de utilização de informação em larga escala, 
com grande diversidade de fontes e formatos de dados, para complementar a informação que 
as organizações têm sobre o seu negócio. Assim, a análise de grandes quantidades de dados 
(2,5 x 1018 bytes/dia), transformando-os em informação relevante, melhora os resultados e a 
competitividade na economia. Na área da saúde pública, não é diferente. A gestão do 
conhecimento para o século XXI, requer modelos e comportamentos diferentes não 
tradicionais, a fim de inovar em as áreas multidisciplinares (tecnologia da informação, redes 
sociais, direito, jornalismo etc.) objetivando melhores condições de qualidade de vida para a 
população. Assim, é premente analisar o Big Data de forma descritiva (explicitar o que já 
aconteceu, ou o porquê de ter acontecido), preditiva (o que vai acontecer) e prescritiva 
(sugerir o que fazer frente a uma necessidade). Em suma, a ferramenta descritiva provê a base 
de evidência para a preditiva e a prescritiva subsidia a tomada de decisão em saúde. 
 
Objetivos:  

 Proporcionar conhecimentos básicos sobre gestão do conhecimento para inovação em 
saúde;  

 Apresentar o cenário de Big Data e Saúde e suas aplicações na área farmacêutica; 

 Exemplificar aplicações da Web 2.0 como inteligência colaborativa-competitiva;  

 Apresentar novas tendências gerenciais – Data Scientist;  

 Desenvolver raciocínio crítico na área da saúde, alinhado ao paradigma do século XXI em 
gestão do conhecimento do Big Data. 

 

 
 

PÚBLICO ALVO CARGA HORÁRIA PREVISTA TOTAL DE CRÉDITOS 

Alunos de Mestrado/Doutorado e 
profissionais na área da saúde 

30 horas/aula 02 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

EMENTA 

 Introdução à Gestão do Conhecimento.  

 Big Data: conceito e visão estratégica de tecnologias para informação na Sociedade do 
Conhecimento. 

 Saúde Pública – dimensão e ciclos do conhecimento associados ao Big data para 
Avaliação em Saúde (o desafio da KT (Knowledge Translation).  

 Como inovar no Big Data em Saúde – redes sociais, open innovation, Health 2.0 
crowdsourcing innovation, frugal etc. 

 Fontes e banco de dados – web visível e profunda. 

 Inteligência colaborativa e/ou competitiva 2.0. 

 Web 2.0 e suas correlações com Big data em saúde. 
 

 
 
 
 

METODOLOGIA 

 
Aulas expositivas, estudo de caso, análise e discussão de artigos científicos, pesquisa, debates. 
 

 
 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

 
1. Multimídia 
2. Microcomputador 
3. Filmes 
4. Artigos e livros científicos 

 

 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação será realizada através de participação individual e em grupo em sala de aula, 
através da análise de textos e artigos científicos e apresentação oral. Todas as tarefas 
contemplam nota. Redação de artigo científico em tema a ser definido.  
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